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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos próximos anos a pecuária brasileira deverá passar por profundas mudanças nos 

paradigmas que a norteiam. A pecuária começa a viver um momento bastante otimista devido 

ao crescimento do mercado mundial de carnes, utilização de biocombustíveis, redução dos 

subsídios na União Européia e competitividade natural do Brasil. Contudo, para atingir maior 

lucratividade, a pecuária brasileira terá que se adaptar às exigências, no que diz respeito à 

qualidade da carne produzida e a produção tenderá a intensificar-se, porque, ao contrário do 

que ocorre atualmente, os sistemas mais tecnificados serão os que tenderão a apresentar maior 

rentabilidade.  

Os pecuaristas de corte têm significativas perdas econômicas quando as matrizes não 

desmamam um bezerro / vaca / ano, o que é conseqüência de períodos de anestro prolongado 

em vacas com cria ao pé. O atraso na concepção ou a não concepção podem causar o descarte 

de matrizes por falha reprodutiva. Fêmeas zebuínas possuem período de gestação de, 

aproximadamente, 290 dias e considerando-se o objetivo de obter a desmama de um bezerro 

por vaca ano, estas devem estabelecer nova gestação dentro de 70 a 80 dias após o parto. 

Presente em todo território brasileiro, o Nelore tem contribuído para a integração e a 

ocupação do país. Em 2002, o Brasil possuía um rebanho bovino de aproximadamente 

167.000.000 cabeças (ANUALPEC, 2003), sendo que em torno de 80% são zebuínos ou 

provenientes de cruzamentos com raças zebuínas. Dentre os zebuínos, 80% são Nelore ou 

anelorados. 

Parte do avanço genético, na pecuária de corte, tem sido atribuído ao uso de touros e de 

animais de reposição com maior mérito genético. A inseminação artificial é uma importante 

ferramenta para a rápida dispersão de genes superiores a fim de melhorar a qualidade genética 

dos rebanhos, controlar doenças e reduzir genes letais.  

Na população de bovinos de corte mundial estima-se que menos de 5% dos animais de 

reposição sejam oriundos de inseminação artificial. No Brasil, em 2002 nasceram em torno de 

35 milhões de bezerros de raças com aptidão para corte e foram comercializadas em torno de 

4,3 e 4,7 milhões de doses sêmen de raças de corte em 2001 e 2002, respectivamente. 

Considerando uma taxa de concepção média entre 50 e 60%, em 2002 devem ter nascido 

entre 2,2 e 2,6 milhões de bezerros provenientes de IA, ou seja, apenas 6,3 a 7,4% dos 

bezerros nascidos eram provenientes de IA (ANUALPEC, 2003). NAHMS (1997) relata que 

nos EUA menos de 6 % das vacas de corte eram inseminadas artificialmente, sendo que uma 
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das principais razões por essa baixa taxa de IA são as dificuldades de detecção de estro. 

Para que o progresso genético possa ser intensificado deve-se avançar na utilização de 

IA através de progressos na tecnologia de sêmen e nos programas de inseminação artificial 

em tempo fixo. A associação de estratégias para induzir ciclicidade e de IATF, sem a 

necessidade de detecção de estro, podem colocar a IA como um dos mais importantes 

veículos de disseminação de genes desejáveis. 

A intensidade do balanço energético negativo e os manejos de mamadas adotados, 

podem influenciar o retorno a ciclicidade em animais zebuínos criados a pasto (OYEDIPE et 

al., 1982). Tratamentos para diminuir a duração do anestro pós-parto devem estar focados no 

aumento dos pulsos de LH. Entre os tratamentos para aumentar os pulsos de LH e restabelecer 

a ciclicidade, estão a remoção parcial ou total da presença do bezerro e a exposição a 

concentrações subluteais de progesterona. 

As vacas que parem no início da estação de nascimento têm mais tempo e chance para 

se tornarem gestantes na estação de monta subseqüente. Portanto, maior será a chance da 

fêmea permanecer no rebanho, quanto mais cedo dentro da estação de nascimento ela parir, o 

que significa maior longevidade no rebanho. 

Um protocolo de sincronização de ovulação associado a IATF deve ser de fácil 

aplicabilidade, ter alta probabilidade de sucesso, ser interessante economicamente (ter baixa 

relação custo/benefício) e ser administrado num curto período de tempo. Para animais em 

anestro um protocolo de IATF além de sincronizar a ovulação deve ser capaz de induzir 

ciclicidade e minimizar a incidência de ciclos curtos após a IA. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Anestro 

 

O anestro pós-parto é uma fase em que a vaca, por não estar ciclando, não está apta a 

estabelecer nova gestação. É um período de transição durante o qual o eixo funcional 

hipotálamo – hipófise – ovário – útero recupera-se da prenhez anterior.  

As primeiras 2 a 4 semanas pós-parto são necessárias para que ocorra a reposição das 

reservas de LH na hipófise anterior (MOSS et al., 1985). Portanto com quatro semanas pós-

parto, a vaca torna-se apta a restabelecer a ciclicidade. A gestação pode ser restabelecida com 

4 a 6 semanas pós-parto, após ocorrer involução uterina (GIER et al., 1968).   
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A duração do anestro pós-parto é influenciada, principalmente, por 4 fatores: presença 

do bezerro, balanço energético, estação do ano e idade da matriz (número de partos), sendo 

também influenciada por raça, presença de touros, partos gemelares, distocia, e retenção de 

placenta (YAVAS et al., 2000b). 

Wiltbank et al. (2002) citaram como condições anovulatórias em bovinos: o 

crescimento folicular somente até a fase de emergência; crescimento folicular ultrapassando a 

fase de divergência; crescimento folicular até atingir diâmetro compatível com a ovulação ou 

mesmo superior (cistos foliculares); e condição anovulatória por persistência de tecido lúteo.      

A condição anovulatória com desenvolvimento folicular somente até a fase de 

emergência, ainda não está esclarecida quanto ao mecanismo e incidência. Essa condição 

anovulatória parece ser relativamente rara nos EUA (WILTBANK et.al., 2002), mas pode ser 

comum em outros países onde se criam animais zebuínos em condições de grave desnutrição 

(RUIZ-CORTEZ, 1999). Esta condição anovulatória parece estar ligada à deficiência de FSH, 

uma vez que nestes casos, o tratamento com FSH é capaz de aumentar o crescimento 

folicular. 

A fisiologia da condição anovulatória que ocorre em novilhas na fase pré-púbere, 

animais desnutridos e vacas no período pós-parto parece ser muito semelhante. Neste caso, o 

crescimento folicular ultrapassa a fase de divergência e atinge a dominância. No entanto, não 

ocorre ovulação, há perda da dominância (atresia do folículo dominante) e emergência de 

nova onda de crescimento folicular (STAGG et al., 1995). 

O balanço energético negativo em bovinos de leite (BUTTLER, 2000) e corte e/ou 

amamentação em bovinos de corte (GARCIA-WINDER, 1984) provocam efeito inibitório do 

estradiol na secreção do GnRH no hipotálamo durante o pós-parto. Isso acarreta na redução 

dos pulsos de LH e ausência de crescimento folicular final. O menor número de pulsos de LH 

impede a ocorrência do pico pré ovulatório de estradiol e de GnRH/LH e, conseqüentemente, 

a ovulação.  

A primeira ovulação, em vacas de leite em lactação bem alimentadas e com condição 

corporal adequada, ocorre dentro de 2 a 3 semanas após o parto. Já em vacas de corte com 

bezerro ao pé, a ciclicidade geralmente é restabelecida dentro de 35 a 60 dias após o parto e, 

às vezes, em período superior a este (YAVAS et al., 2000b). Geralmente a primeira ovulação 

é seguida por um ciclo estral curto em 80 a 90% das vacas e não é precedida pela 

manifestação de estro (STAGG et al., 1995). 

O retorno ao estro no pós-parto, geralmente é mais longo em vacas de corte zebuínas, 
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do que em vacas de corte taurinas (CHENOWETH et al., 1994). Com relação à presença do 

bezerro, Williams et al. (1990) citam a sucção como sendo importante fator em atrasar o 

retorno à ciclicidade pós-parto em fêmeas zebuínas. A intensidade do balanço energético 

negativo e os manejos de mamadas adotados, podem influenciar o retorno a ciclicidade em 

animais zebuínos criados a pasto (OYEDIPE et al., 1982) o que, geralmente, ocorre com mais 

de 100 dias após o parto (GALINA et al., 1989). 

Os cistos foliculares, uma das condições anovulatórias, se caracterizam pelo 

desenvolvimento folicular até atingir diâmetro compatível com a ovulação ou mesmo superior 

e a não ovulação. Apesar de raro em novilhas de leite e corte e em vacas de corte, os cistos 

foliculares são comuns em vacas de leite lactantes (6 a 19%; GARVERICK, 1997). Esta 

condição anovulatória de um folículo grande pode ser uma anormalidade do hipotálamo, em 

que parece tornar-se insensível ao “feedback” positivo do estradiol, até que seja exposto a 

progesterona. 

Existe ainda uma condição anovulatória que é determinada pela presença de tecido 

luteal e não ocorrência de ovulação. Esta condição anovulatória não traz problemas à 

eficiência reprodutiva se ocorrer durante a gestação. No entanto, em vacas de leite lactantes é 

relativamente comum (12,85%; LAMMING, 1998) ocorrer devido a persistência do corpo 

lúteo em animais não gestantes. Parece provável que a ausência de involução, infecção ou 

anormalidades uterinas possam reduzir a secreção de PGF2α ou seu transporte para o ovário, 

viabilizando um corpo lúteo prolongado. Provavelmente o tratamento através da aplicação de 

PGF2α seja o método mais eficaz para resolver este estado anovulatório (WILTBANK et al., 

2002). 

 

2.2. Efeito do Balanço Energético Peri-Parto na Primeira Ovulação Pós-Parto 

 

De acordo com Randel et al. (1990) o balanço energético negativo é um importante 

fator associado ao retorno à atividade cíclica pós-parto, sendo que os efeitos são mais intensos 

quando o BEN ocorre durante a fase final da gestação. As vacas mais magras no parto 

apresentam intervalos mais longos até a primeira ovulação e/ou estro pós-parto. Vacas em 

BEN apresentam reservas de gonadotrofinas menores, atraso no restabelecimento da 

pulsatilidade de LH e reduzida resposta à aplicação de GnRH exógeno. Condição corporal 

mais baixa ao parto provoca mais efeitos negativos na reprodução, do que perda de condição 
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corporal após o parto (RANDEL et al., 1990).  

O balanço energético negativo reduz a disponibilidade de glicose e aumenta a 

mobilização de reserva corporal. O metabolismo basal, atividade, crescimento e reservas de 

energia basal têm prioridade sobre processos reprodutivos, como restabelecimento da 

ciclicidade e estabelecimento e manutenção da nova gestação (YAVAS et al., 2000a). 

Roche et al. (2000) citam que, de acordo com o grau de balanço energético negativo no 

período pós-parto imediato, há diminuição da frequência de pulsos de LH, diâmetro do 

folículo dominante, concentrações de IGF-I sistêmico e disponibilidade de IGF-I 

intrafolicular, determinando o intervalo parto - primeira ovulação. Vacas em BEN apresentam 

menor escore de condição corporal, concentrações de insulina e glicose e aumento dos níveis 

de AGNE, β-hidroxy butirato e triacil glicerol. 

Mackey et al. (2000) relatam que a restrição alimentar aguda, em vacas ciclando, causa 

diminuição na taxa de crescimento e no diâmetro máximo do folículo dominante na primeira 

onda de crescimento folicular do ciclo subseqüente. Os efeitos de restrição alimentar aguda no 

desenvolvimento folicular são sugestivos de efeitos locais sobre o crescimento do folículo 

dominante, possivelmente mediados pelo IGF-I e suas proteínas de ligação no folículo. 

Claramente, a restrição alimentar aguda tem rápido e determinante efeito no desenvolvimento 

folicular.  

Em vacas em anestro, o estradiol é o principal hormônio responsável por controlar o 

padrão de liberação de LH (DAY, 1998) enquanto que em vacas ciclando a progesterona é 

que controla a liberação de LH. 

No Brasil existe concentração de partos no segundo semestre (final do inverno e início 

da primavera), ou seja, os animais têm o período final de gestação e parto em épocas de 

menor disponibilidade de alimento (quantidade e qualidade), o que pode contribuir para 

aumentar o período parto–primeira ovulação. Este fato torna muito importante o 

desenvolvimento de técnicas que permitam diminuir este intervalo. 

 

2.3. Efeito da Presença do Bezerro na Duração do Anestro Pós-Parto 

 

A baixa pulsatilidade de LH no pós-parto imediato é devido à depleção das reservas de 

LH na pituitária anterior (NETT et al., 1988) e é independente da sucção. Após o 

restabelecimento das reservas de LH na pituitária anterior, a pulsatilidade de LH se torna 

dependente do BEN e da sucção (NETT et al., 1987). 
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Stagg et al. (1998) demonstraram que o efeito da sucção em vacas de corte é o principal 

fator que afeta a duração do anestro pós-parto. O comportamento maternal é mais importante 

que o ato da sucção em si para regular a freqüência de pulsos de LH, fator endócrino chave 

em determinar a ovulação ou não do folículo dominante. A percepção inguinal do bezerro 

pela vaca durante a sucção, aumenta a sensibilidade do centro gerador de pulsos de GnRH no 

hipotálamo ao efeito de “feedback” negativo do 17β-estradiol ovariano, pela liberação de 

peptídeos de opióides endógenos pelo hipotálamo (STEVENSON et al., 1994). Este conjunto 

de fatores resulta na supressão da liberação de pulsos de LH, falha na ovulação e anestro pós-

parto prolongado (YAVAS et al., 2000b). 

 

2.4. Regressão Prematura do Corpo Lúteo 

 

A primeira ovulação pós-parto geralmente ocorre sem a manifestação de estro e é 

seguida por um ciclo curto, com intervalo entre estros de 8 a 12 dias, na maioria das vacas. 

Ciclos curtos também são comuns em ovulações induzidas por desmamas, desmamas + 

GnRH, GnRH, hCG e depois da primeira ovulação na puberdade. O ciclo curto é 

acompanhado por uma única onda de desenvolvimento folicular, um corpo lúteo menor que o 

de um ciclo estral normal e concentrações subluteais de progesterona circulante (YAVAS et 

al., 2000b). 

Stagg et al. (1998) verificaram a ocorrência de ciclos curtos (< 16d) após a primeira 

ovulação em 85% das vacas, 12% das vacas tiveram ciclos de duração normal (18 – 24d) e 

3% de ciclos longos (> 24d). Werth et al. (1996) obtiveram 41% de concepção à IA após o 

primeiro estro acompanhado de primeira ovulação pós-parto e 76% de concepção à IA nas 

vacas em que o primeiro estro foi precedido por um ciclo curto. Stagg et al. (1995) 

observaram maior incidência de ciclos curtos em vacas alimentadas com baixos níveis de 

energia pós-parto (11/11) do que em vacas com ingestão de altos níveis de energia pós-parto 

(8/12), o que permite correlacionar o grau de BEN com a incidência de ciclos curtos após a 

primeira ovulação. 

Braden et al. (1989) relataram sobre o reduzido número de receptores de LH e FSH em 

folículos ovulatórios que precedem CL de vida curta. No entanto, a maioria dos estudos 

sugerem que a regressão prematura do CL, após a primeira ovulação pós-parto, seja devido à 

liberação prematura de PGF2α pelo endométrio uterino, resultando em luteólise prematura 
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(PETER et al.,1989). 

Estudos têm demonstrado que a ocorrência de corpos lúteos de vida curta ocorrem 

devido a falta de exposição prévia à progesterona e que o tratamento com progesterona (antes 

da primeira ovulação) resulta na formação de corpo lúteo de duração normal (HUNTER, 

1991; GARVERICK, et al., 1992). 

Mann & Lamming (2000) compararam animais tratados com diferentes doses de 

estrógeno e constataram que altas concentrações provocam depleção nos receptores de 

ocitocina, provavelmente por um mecanismo de “down regulation” do estrógeno em seus 

receptores uterinos, afetando a expressão dos receptores de ocitocina. Entretanto, como 

trabalharam com vacas ovariectomizadas, não foi possível verificar a duração dos ciclos 

estrais. Com isso, surgiu uma nova hipótese, em que os ciclos curtos seriam resultado de um 

nível inadequado de secreção pré-ovulatória de estradiol na primeira ovulação que segue um 

período de quiescência ovariana. A secreção reduzida de estradiol pré-ovulatória não fornece 

um sinal suficientemente forte para induzir a completa inibição dos receptores de ocitocina no 

endométrio. Então a ocitocina se liga aos receptores restantes causando a liberação prematura 

de PGF2α. Estes autores sugerem que a luteólise prematura não resulta de um efeito direto da 

não sensibilização prévia de progesterona pelo útero, mas sim do efeito indireto mediado pelo 

inadequado nível de produção de estradiol. 

 

2.5. Estratégias para Induzir Ciclicidade em Fêmeas Bovinas 

 

Tratamentos para diminuir a duração do anestro pós-parto devem estar focados no 

aumento dos pulsos de LH, permitindo que os folículos cresçam o suficiente e alcancem os 

estágios finais de maturação, com produção suficiente de estradiol para induzir pico de LH e a 

ovulação.  

 

2.6. Efeito da Remoção Temporária de Bezerros na Secreção Pulsátil de LH em Vacas 

de Corte Pós-Parto 

 

Entre os tratamentos para aumentar os pulsos de LH e restabelecer a ciclicidade está a 

remoção parcial ou total dos estímulos da sucção. Edwards (1985) verificou que não houve 

efeito da remoção temporária de bezerros nas concentrações ou pulsos de LH com 8h após a 

remoção, porém 48h após a remoção dos bezerros a concentração e pulsatilidade de LH 
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haviam aumentado significativamente, ficando em concentrações similares aos observados em 

vacas ciclando. Williams et al. (1983) verificaram aumento no número de pulsos de LH, em 

animais que sofreram remoção de bezerros por 48h (3,0 ± 0,6 vs. 1,2 ± 0,3 pulsos em 6 horas) 

em relação aos animais que não sofreram remoção de bezerros, aumentando a concentração 

de LH circulante. 

Meneguetti et al. (2001) verificaram que em vacas em anestro a taxa de ovulação à 

primeira aplicação de GnRH foi influenciada pelo diâmetro do folículo dominante no dia da 

aplicação de GnRH (10,63 vs. 9,56 mm, para vacas que ovularam e não ovularam 

respectivamente), que o diâmetro do folículo dominante no dia da aplicação de GnRH foi 

influenciado pela remoção de bezerros por 48h (10,51 vs. 10,07 mm, para vacas que sofreram 

RB e não sofreram RB, respectivamente) e que as vacas que sofreram remoção de bezerros 

apresentaram maior taxa de ovulação à primeira aplicação de GnRH (85,4 vs. 51,0%, para 

vacas que sofreram RB e não sofreram RB, respectivamente). Estes dados sugerem que a 

remoção temporária de bezerros por 48h aumenta a pulsatilidade de LH, a persistência e o 

diâmetro do folículo dominante, aumentando a taxa de resposta à aplicação de GnRH em 

vacas Nelore paridas em anestro. Em vacas ciclando a remoção de bezerros não melhorou a 

taxa de ovulação à primeira aplicação de GnRH, 48 vs. 55% para as vacas que sofreram ou 

não remoção de bezerros, respectivamente (Vilela, 2001; dados não publicados). 

Vilela et al. (1999) verificaram maiores taxas de ovulação e sincronização ao protocolo 

GnRH - PGF2α - BE em vacas que sofreram remoção de bezerros por 48h (74, 6 e 82,1 %) 

quando comparado às vacas que não sofreram remoção de bezerros (52,1 e 54,8%), 

respectivamente. 

 

2.7. Influência de Progesterona sobre a Secreção de LH em Vacas em Anestro e Vacas 

Ciclando 

 

A exposição a concentrações subluteais de progesterona aumenta a probabilidade de 

ovulação em vacas de corte (LUCY et al., 2001) e em vacas de leite em anestro. 

Yavas et al. (1999) demonstraram que dispositivos intravaginais de progesterona em 

vacas de corte em anestro e com bezerro ao pé mantêm o padrão de crescimento dos folículos 

dominantes pós-parto similar aos observados em vacas ciclando, permitindo que estes 

folículos atinjam fases finais de maturação, seguido por pico de LH, ovulação, formação de 
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CL com duração e função normal (menor incidência de regressão prematura do CL) e ainda 

permite que 50 a 60 % destes animais continuem ciclando normalmente (indução de 

ciclicidade). 

Quando as concentrações de progesterona em vacas ciclando são artificialmente 

mantidas em níveis abaixo do normal, a freqüência de pulsos de LH é aumentada e o folículo 

dominante cresce por maior período de tempo (FORTUNE, 1994).  

Vilela et al. (2003) observaram que tratamento à base de P4 (CIDR®) por 7 ou 14 dias 

influenciaram de maneira diferente o diâmetro folicular em animais em anestro e ciclando. Os 

animais em anestro em que o implante foi mantido por 7 dias apresentaram maior diâmetro 

folicular (P<0,01) em relação aos animais ciclando, 11,2 ± 0,3 mm e 8,9 ± 0,5 mm 

respectivamente. Já nos animais em anestro e ciclando em que o CIDR® foi mantido por 14 

dias, esta diferença não foi observada, sendo de 13,1 ± mm e 12,4 ± mm, respectivamente. 

Provavelmente, quando o CIDR® foi mantido por 7 dias, em animais ciclando, houve maior 

concentração de P4 (CL + CIDR®), “turnover” dos folículos dominantes, folículos mais novos 

no dia da avaliação, consequentemente, folículos menores. Nos animais em que o CIDR® 

permaneceu por 14 dias, ocorreu regressão natural do CL, menores níveis de P4 e os foículos 

se mantiveram por mais tempo, consequentemente, apresentaram maior diâmetro.  

Losi et al. (2003) verificaram que tratamentos à base de P4 (CIDR®) por 7 ou 14 dias 

associados a RB por 48h (CIDR® 7 ou 14d - ± RB - 48h - GnRH - 6,5d -  PGF2α ± RB - 44h - 

IATF), influenciaram a taxa de ovulação ao primeiro GnRH. O tratamento com CIDR® por 7 

dias sem RB apresentou a menor (P<0,05) taxa de ovulação ao primeiro GnRH (71,4%) em 

relação aos tratamentos com CIDR® por 7 dias com RB (86,4%), com CIDR® por 14 dias sem 

RB (89,7%) e com CIDR® por 14 dias com RB (85,3%). Provavelmente os níveis subluteais 

de progesterona circulante mantidos pelo dispositivo de liberação de progesterona 

intravaginal (FORTUNE, 1994) e a RB (EDWARDS, 1985) aumentaram a pulsatilidade de 

LH e o período de manutenção do folículo dominante. 

 

2.8. Sincronização de Ovulação Utilizando GnRH e PGF2α 

 

Protocolos desenvolvidos recentemente em que se utilizam de GnRH (dia –7 a –6) para 

sincronizar o desenvolvimento folicular e PGF2α (dia 0) para induzir a luteólise tiveram 

grande aceitação nos programas reprodutivos tanto em gado de corte quanto em gado de leite 
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(GEARY et al., 2000 e PURSLEY et al., 1997). 

Vasconcelos et al. (1999) encontraram maior taxa de sincronização após a segunda 

aplicação de GnRH em vacas que haviam respondido à primeira aplicação de GnRH do 

protocolo “Ovsynch” (92% na presença de ovulação e 79% na ausência) mostrando a 

importância da resposta ao primeiro GnRH no resultado final da sincronização de ovulação. 

Independente do tratamento, ovulação à primeira aplicação de GnRH foi a variável que 

mais influenciou a taxa de sincronização, sendo de 95,5% nas vacas que ovularam e 71,4% 

nas que não ovularam ao primeiro GnRH (LOSI et al., 2003), concordando com os dados de 

Vasconcelos et al. (1999) que mostram a importância da ovulação ao primeiro GnRH nas 

taxas de sincronização.  

Santos et al. (2003) sugeriram que a ovulação à primeira aplicação de GnRH aumenta a 

taxa de prenhez por aumentar a taxa de sincronização e não por alterar a concepção. Aumento 

na taxa de prenhez em protocolos de inseminação artificial em tempo fixo podem ser 

conseguidos com estratégias que aumentem a ovulação à primeira aplicação de GnRH. 

A diminuição do intervalo de 7 para 6 dias entre as aplicações de GnRH e de PGF2α em 

gado de corte diminuiu a proporção de animais em estro antes da aplicação de PGF2α, ou seja, 

diminuiu a incidência de estro prematuro (DEJARNETTE et al., 2001). 

Vasconcelos et al. (2001a) observaram melhor taxa de sincronização ao protocolo 

“Ovsynch” em vacas Holandesas e Girolandas que receberam PGF2α no dia 6 (71,6%) em 

relação às vacas que receberam PGF2α no dia 7 (58,8%). Isto ocorreu devido ao aumento da 

resposta ovulatória até 48h após o segundo GnRH. Vacas que receberam a injeção de PGF2α 

no dia 6 apresentaram 71,6% de sincronização de ovulação, 13,5% de ovulação entre a 

primeira e segunda aplicação de GnRH e 14,9% de falha de ovulação com 48 horas após o 

segundo GnRH e as vacas que receberam a injeção de PGF2α no dia 7, os valores foram 

58,8%, 16,5% e 24,7%, respectivamente. 

A resposta ao protocolo Ovsynch é diferente entre novilhas e vacas em lactação. A 

atresia do folículo dominante (“turnover”) é mais rápida em novilhas e, conseqüentemente, a 

resposta ao primeiro GnRH é menor, devido à maior proporção de animais com três ondas 

foliculares. Assim, novilhas que não respondem à primeira aplicação de GnRH por não 

apresentarem folículo dominante (início da onda de desenvolvimento folicular), 

provavelmente vão estar em fase não responsiva da próxima onda folicular no dia da 

aplicação de PGF2α, não respondendo à segunda aplicação de GnRH (PURSLEY et al., 1995). 



 12

Vasconcelos et al. (2001b) verificaram melhor taxa de sincronização de ovulação em 

vacas Girolandas, quando foi adicionado um dispositivo de liberação intravaginal de 

progesterona (CIDR®) junto à administração do primeiro GnRH do protocolo “Ovsynch” 

(remoção do CIDR® junto com a administração de PGF2α no dia 6 após o primeiro GnRH). As 

taxas de sincronização nos protocolos foram de 58,9% (Ovsynch), 73,1% (GnRH-5d-

Ovsynch) e 88,9% (Ovsynch + CIDR®). 

Vilela (2001; dados não publicados) verificaram que vacas submetidas ao protocolo 

“Ovsynch” (PGF2α no dia 6 associado à remoção de bezerros por 48h antes do primeiro 

GnRH e entre a aplicação de PGF2α e a IA) começam a mostrar cio com 18h (5%), 40% 

mostram cio com 36 horas e 60% com 48 horas após a PGF2α. 

Geary et al. (2001) encontraram taxas de prenhez similares em vacas que foram 

sincronizadas com o protocolo Cosynch (GnRH - PGF2α - GnRH + IA; 58%) e com o 

protocolo Ovsynch (GnRH - PGF2α -GnRH - 16h - IA; 57%), porém observaram maiores 

taxas de prenhez nas vacas que sofreram a remoção de bezerros por 48h após a PGF2α  (62%) 

em relação àquelas que não sofreram a remoção temporária de bezerros por 48h (53%).  

 

2.9. Aumento na Taxa de Gestação no Início da Estação de Monta 

 

As vacas que parem no início da estação de nascimento têm mais tempo e chance para 

se tornarem gestantes na estação de monta subseqüente. Portanto, maior será a chance da 

fêmea permanecer no rebanho quanto antes ela parir, significando maior longevidade no 

rebanho. 

Visando aumentar as taxas de prenhez no início da estação de monta, Lucy et al. (2001) 

avaliaram a utilização de protocolos de sincronização de estro que continham ou não 

dispositivo intravaginal de progesterona (CIDR®) associado à aplicação de PGF2α. Estes 

autores observaram aumento na porcentagem de animais em cio e gestantes no início da 

estação de monta, quando utilizaram o CIDR® associado à PGF2α, em animais em anestro e 

ciclando. 

Vilela et al. (2001) verificaram que a utilização de remoção temporária de bezerros 

junto a protocolos de sincronização de ovulação foi eficiente em aumentar a taxa de 

concepção a IATF (14,3 vs. 34,3%, para vacas que não sofreram RB e vacas que sofreram RB 

em dois momentos do protocolo, respectivamente). A taxa de gestação nos primeiros 30 dias 
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da estação de monta (23,8 vs. 60,0%, para vacas que não sofreram RB e vacas que sofreram 

RB em dois momentos do protocolo), também foi mais eficiente, provavelmente, devido a 

indução de ciclicidade. 

Losi et al. (2003) observaram que em tratamentos à base de P4 (CIDR®) por 7 ou 14 

dias (CIDR® 7 ou 14d - ± RB - 48h - GnRH - 6,5d -  PGF2α ± RB - 44h - IATF) a inclusão da 

RB aumentou a taxa de gestação em 25 dias de EM de vacas primíparas independente do 

tempo de tratamento com CIDR, seja por 7 ou 14 dias (59,9 e 66,0 vs. 29,9 e 26,2% em 

protocolos com RB e sem RB, respectivamente) e, ainda, qualquer um dos tratamentos 

apresentaram maior taxa de gestação em relação ao grupo controle (0,0%). Provavelmente, a 

RB promoveu maior indução de ciclicidade em vacas primíparas. Em multíparas, a obtenção 

de maior taxa de gestação em 25 dias de EM foi associada à utilização de IATF, não havendo 

efeito da RB. Independente do número de partos todos os grupos que receberam protocolos de 

IATF, associando a utilização de CIDR® por 7 ou 14 dias antes da primeira aplicação de 

GnRH e remoção ou não de bezerros, apresentaram maiores taxas de prenhez em relação ao 

grupo controle, que não foi submetido a qualquer tratamento hormonal ou remoção 

temporária dos bezerros. 

Este trabalho foi delineado para avaliar se a inclusão de dispositivo intravaginal de 

progesterona (CIDR®), durante 6 dias, em protocolo à base de GnRH e PGF2α associado à 

remoção temporária de bezerros aumenta a taxa de concepção a IATF em vacas Nelore 

paridas e se os protocolos de sincronização aumentam a taxa de animais gestantes no início da 

estação de monta. 

O capítulo 2, denominado UTILIZAÇÃO DE DISPOSITIVO DE LIBERAÇÃO 

INTRAVAGINAL DE PROGESTERONA NO PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO 

(GnRH / PGF2α / GnRH) ASSOCIADO A REMOÇÃO TEMPORÁRIA DOS BEZERROS 

EM VACAS NELORE PARIDAS apresenta-se de acordo com as normas para publicação na 

revista Theriogenology. 
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UTILIZAÇÃO DE DISPOSITIVO DE LIBERAÇÃO INTRAVAGINAL DE 
PROGESTERONA NO PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO (GnRH / PGF2α / GnRH) 
ASSOCIADO A REMOÇÃO TEMPORÁRIA DOS BEZERROS EM VACAS NELORE 

PARIDAS 
 

RESUMO 

Este trabalho foi delineado para avaliar se a inclusão de CIDR® durante 6 dias em protocolo à 

base de GnRH e PGF2α associado à remoção de bezerros (RB) aumenta a concepção a IATF 

(TCIA) em vacas Nelore paridas e se protocolos de sincronização aumentam a taxa de 

gestação (TG) no início da estação de monta (EM). Foram utilizadas 453 vacas Nelore 

multíparas entre 34 e 74 dias pós-parto (d 0). Os animais foram divididos aleatoriamente nos 

tratamentos: TI: RB (48h, d -10) - GnRH (Gonadorelina, 50 mcg, d -8) - PGF2α (Dinoprost 

Trometamina, 25mg, d -2) + RB (40h) - GnRH (Gonadorelina, 50mcg, d 0) + IATF; TII: RB 

(48h, d -10) - GnRH (Gonadorelina, 50mcg, d -8) + CIDR® - PGF2α (Dinoprost Trometamina, 

25mg, d -2) + retirada do CIDR® + RB (40h) - GnRH (Gonadorelina, 50mcg, d 0) + IATF. 

Após a IATF os animais foram submetidos à monta natural (até d90). A ciclicidade foi 

determinada pela concentração de P4 em duas amostras de sangue (d -18 e -10). Escore de 

condição corporal (1 a 5, ECC) foi avaliado no dia -18. A taxa de concepção a IATF e as 

taxas de gestação acumulativas foram avaliadas nos dias 44, 74, 104 e 134 após a IATF. Os 

dados foram analisados por regressões logística e linear do SAS. O ECC interferiu (P<0,01) 

na TCIA de maneira diferente para os tratamentos sem e com CIDR®. Os animais com ECC 

entre 3,25 e 3,75 apresentaram maiores TCIA. Vacas com ECC ≤ 3,50 apresentaram melhor 

resposta ao TII, enquanto as vacas com ECC > 3,50 apresentaram melhor resposta ao TI. A 

TCIA apresentou relação inversa à taxa de ciclicidade. Os animais em anestro apresentaram 

melhores (P<0,01) TCIA em relação aos ciclando, 40,5 e 21,9% respectivamente. 

Independente do ECC e ciclicidade, a TG durante a EM foi maior nos animais sincronizados 

em relação ao controle, sendo de 78,7, 85,3 e 57,8% aos 90 dias para os animais sincronizados 

sem e com CIDR® e para o controle, respectivamente. Somente aos 90 dias de EM, o grupo 

controle apresentou a mesma taxa de gestação que os animais submetidos aos protocolos de 

IATF já apresentavam aos 30 dias, proporcionando uma antecipação na gestação de 60 dias na 

EM. Protocolos de sincronização aumentaram a TG no início da EM, tanto em animais em 

anestro como ciclando, diminuindo o intervalo parto-concepção. 

Palavras chaves: Sincronização, Progesterona, Vacas paridas, Nelore. 
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UTILIZATION OF AN INTRAVAGINAL PROGESTERONE INSERT IN 

SYNCHRONIZATION PROTOCOL (GnRH / PGF2α / GnRH) ASSOCIATED TO CALF 

REMOVAL IN SUCKLED NELORE COWS 

 

ABSTRACT 

This experiment was delineated to evaluate if the inclusion of CIDR® for 6 days in 

protocols at the base of GnRH and PGF2� associated to the calf removal (CR) can increase the 

conception rate at TAI and pregnancy rate (PR) early in the breeding season in suckled Nelore 

cows. Nelore multiparous cows (n = 453), with 34 to 74 days postpartum, were divided at 

treatments as follows: TI: CR (48h, d -10) – GnRH (Gonadorelin 50 mcg, d -8) – PGF2α 

(Dinoprost Trometamina, 25 mg, d -2) + CR (40h) – GnRH (Gonadorelin 50 mcg, d 0) + TAI; 

TII: CR (48h, d -10) – GnRH (Gonadorelin 50 mcg, d -8) + CIDR® in – CIDR® out + PGF2α 

(Dinoprost Trometamina, 25 mg, d -2) + CR (40h) – GnRH (Gonadorelin 50 mcg, d 0) + TAI; 

TIII (control) was submitted just at natural service. After TAI the animals (TI, TII and TIII) 

were submitted to natural service until d 90. Cyclicity was determined by serum P4 in two 

blood samples (d -18 and d -10). Body condition score (BCS) was determined on day -18. 

Conception rate to TAI and PR were evaluated by rectal palpation 44, 74, 104 and 134 days 

after TAI. A logistic and linear regression model (Logistic – SAS) was used. The BCS 

influenced differently conception rate at TAI between treatments with or without CIDR®. The 

animals with intermediary BCS (3,25 to 3,75) exhibited higher conception rate at TAI. Cows 

with BCS � 3,50 showed better results at TII, while the cows with BCS > 3,50 had better 

results at TI. The conception rate at TAI had inverted relation to cyclicity. The anestrous 

animals showed better (P<0,01) conception rate at TAI in relation to cyclic cows, 40,5 and 

21,9%, respectively. Independent of BCS and cyclicity, the pregnancy rate during the 

breeding season was bigger in the synchronized animals (TI and TII) in relation to control 

(TIII) that was 78,7, 83,5 and 57,8% at 90 days of breeding season and just at this time the 

control group (TIII) showed the same pregnancy rate that synchronized animals (TI and TII) 

showed at 30 days of breeding season. Synchronization protocols increased the pregnancy in 

early breeding season, in anestrous and cyclic animals, shortening the partum-conception 

interval. 

Key words: Pogesterone, Synchronization, Suckled cows, Nelore. 

 



 22

INTRODUÇÃO 

 

Os pecuaristas de corte têm significativas perdas econômicas quando as matrizes não 

desmamam um bezerro / vaca / ano, o que é conseqüência de períodos de anestro prolongado 

em vacas com cria ao pé.  

 

A intensidade do balanço energético negativo e os manejos de mamada adotados podem 

influenciar o retorno à ciclicidade em animais zebuínos criados a pasto [1]. Tratamentos para 

diminuir a duração do anestro pós-parto devem estar focados no aumento dos pulsos de LH. 

Entre os tratamentos para aumentar os pulsos de LH e restabelecer a ciclicidade estão a 

remoção parcial ou total da presença do bezerro e a exposição a concentrações subluteais de 

progesterona. 

 

As vacas que parem no início da estação de nascimento têm mais tempo e chance para se 

tornarem gestantes na estação de monta subseqüente. Portanto, maior será a chance da fêmea 

permanecer no rebanho quanto antes, dentro da estação de monta, ela se tornar gestante, o que 

significa maior longevidade no rebanho. 

 

A hipótese deste trabalho é que a inclusão do dispositivo intravaginal de progesterona 

(CIDR®), durante protocolo à base de GnRH, PGF2α associado à remoção temporária de 

bezerros diminui o intervalo parto – concepção e aumenta a taxa de concepção a IATF, por 

melhorar o desenvolvimento folicular final, diminuir a incidência de ciclos curtos e induzir 

ciclicidade.  
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Este trabalho foi delineado para avaliar se a inclusão do CIDR® durante protocolo a base de 

GnRH e PGF2α aumenta a taxa de concepção a IATF e se protocolos de sincronização 

aumentam a taxa de animais gestantes no início da estação de monta, tanto em animais em 

anestro como em animais ciclando. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram utilizadas 453 vacas Nelore multíparas entre 34 e 74 dias pós-parto (dia 0), paridas 

entre outubro e janeiro de 2002, e que pertenciam a três diferentes lotes de manejo (Lote 1, 2 

e 3) de uma mesma fazenda, no sudoeste do estado de Goiás. Os animais foram mantidos em 

pastagens de B. decumbens e B. Brizantha com fornecimento de sal mineral “ad libitum”. 

 

Os animais foram avaliados quanto ao escore de condição corporal no dia -10, utilizando a 

escala de 1 a 5 proposta por Edmonson [2]. Das 453 vacas utilizadas, 48 vacas apresentavam 

ECC = 3,00, 150 vacas ECC = 3,25, 120 vacas ECC = 3,50, 102 vacas ECC = 3,75 e 33 vacas 

ECC = 4,00. 

 

Foi feita distribuição aleatória dos animais em 3 tratamentos, dos quais TI e TII foram 

submetidos a protocolos de sincronização de ovulação (sem ou com CIDR®) e TIII foi 

utilizado como controle, não sendo submetido a tratamento hormonal ou remoção de bezerros 

(Fig. 01). Os protocolos de IATF utilizados foram: TI: dois dias (dia –10) antes da aplicação 

da primeira dose de GnRH (dia –8 / 50 mcg de Gonadorelina, CYSTORELIN®, 1ml via 

intramuscular) os bezerros foram removidos temporariamente por 48h. Seis dias após a 

aplicação do primeiro GnRH, os bezerros foram removidos novamente e as vacas receberam 
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uma dose de PGF2α (25mg de Dinoprost Trometamina, LUTALYSE®, 5ml via intramuscular, 

dia –2). Em torno de 40h após a aplicação de PGF2α, todos os animais foram inseminados em 

tempo fixo (d 0) pelo mesmo técnico, independente da manifestação ou não de cio e 

receberam nova aplicação de GnRH (50 mcg de Gonadorelina, CYSTORELIN®, 1ml via 

intramuscular) no momento da IA, quando também ocorreu o retorno dos bezerros; TII: dois 

dias (dia –10) antes da aplicação da primeira dose de GnRH (dia –8 / 50 mcg de 

Gonadorelina, CYSTORELIN®, 1ml via intramuscular) os bezerros foram removidos 

temporariamente por 48h. Junto à primeira aplicação de GnRH, os animais deste tratamento 

receberam um dispositivo intravaginal de liberação de progesterona (CIDR®). Seis dias (dia -

2) após a aplicação do primeiro GnRH, os bezerros foram removidos novamente, o 

dispositivo intra-vaginal de progesterona foi retirado e as vacas receberam uma dose de 

PGF2α (25mg de Dinoprost Trometamina, LUTALYSE®, 5ml via intramuscular). Em torno de 

40h após a aplicação de PGF2α, todos os animais foram inseminados em tempo fixo (d 0) pelo 

mesmo técnico, independente da manifestação ou não de cio e receberam nova aplicação de 

GnRH (50 mcg de Gonadorelina, CYSTORELIN®, 1ml via intramuscular) no momento da 

IA, quando também ocorreu o retorno dos bezerros. 

 

O sêmen utilizado em todos os animais era do mesmo touro e estava dentro dos padrões de 

qualidade recomendados pelo Ministério da Agricultura, após espermograma realizado no 

DRARV da FMVZ – UNESP – Botucatu – SP.  

 

Os animais de TI e TII foram submetidos a monta natural somente 14 dias após a IATF (d 

14), por 76 dias (até d 90), permitindo diagnosticar animais gestantes da IATF. Os animais do 

grupo controle (TIII) foram submetidos à monta natural por 90 dias (até d 90), a partir do dia 
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da IATF (d 0) dos tratamentos I e II. Os touros utilizados para monta natural foram 

classificados como aptos à reprodução após avaliação andrológica e colocados na relação de 1 

touro para 50 vacas. Os animais dos três tratamentos voltaram a ficar juntos em regime de 

monta natural 14 dias após a IATF (d 14).  

 

A primeira amostra de sangue foi colhida 10 dias antes (dia –18) de começar o tratamento 

hormonal (dia –8), dia em que foi colhida a segunda amostra de sangue. A determinação de 

ciclicidade foi feita pela comparação entre as concentrações séricas de progesterona da 

primeira e segunda amostra de sangue. Os animais que apresentaram concentrações séricas de 

progesterona inferior a 1,00 ng/ml em ambas amostras (primeira e segunda) foram 

considerados em anestro e os animais que apresentaram, em pelo menos um destes momentos, 

concentrações séricas de progesterona superior a 1,00 ng/ml foram considerados como 

ciclando. As amostras de sangue foram colhidas por punção da veia mamária em tubos 

vacutainers sem anticoagulante, mantidas em refrigerador por 24h a 4oC, centrifugadas a 3000 

gpm por 15 minutos e após separar o soro, as amostras foram armazenadas (em duplicata) em 

congelador e mantidas a –20oC até a realização das dosagens de progesterona. As dosagens de 

progesterona sérica foram feitas com auxílio de “Kit” comercial de radioimunoensaio em fase 

sólida (Coat-A-Count) da DPC-Medlab (Diagnostic Products Corporation, Los Angeles, CA, 

EUA) para progesterona, seguindo as recomendações do fabricante. A sensibilidade do teste 

foi de 0,01 ng/ml e os coeficientes de variação intraensaio corresponderam a 13,82, 8,42, 

4,68, 8,74, 7,35 e 8,34% (6 ensaios) e o interensaio a 4,64%.  

 

A taxa de concepção a IATF (% de vacas prenhes / total de vacas inseminadas em tempo fixo) 

foi determinada através do diagnóstico de gestação por palpação retal 44 dias após a IATF (d 

44). As taxas de gestação acumulativas (% de vacas gestantes / total de vacas) durante a 
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estação de monta foram avaliadas por palpação retal a cada 30 dias (d 74, 104 e 134) após o 

primeiro diagnóstico de gestação (d 44), correspondendo às taxas de gestação acumuladas aos 

30, 60 e 90 dias de estação de monta. 

 

Os dados de ciclicidade, concepção a IATF e gestação aos 30, 60 e 90 dias de estação de 

monta foram analisados por regressão logística e escore de condição corporal e dias pós-parto 

foram analisados por regressão linear, ambos do SAS [3]. Os efeitos de tratamento foram 

decompostos por médias de contrastes ortogonais entre TI e TII e entre TI + TII e TIII. As 

variáveis sexo dos bezerros, dias pós-parto e lote foram incluídas nos modelos.  

 

RESULTADOS 

 

ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL, DIAS PÓS-PARTO E CICLICIDADE 

 

O escore de condição corporal e ciclicidade foram influenciados por lote (Tab. 01, P<0,01). O 

sexo dos bezerros e DPP (Fig.2) não influenciaram (P>0,10) o ECC dos animais. 

 

A taxa de ciclicidade dos animais foi influenciada por ECC (P<0,01), sendo que os animais 

com ECC intermediário (3,25 a 3,75) apresentaram menor taxa de ciclicidade (Fig.03). A 

porcentagem de animais ciclando foi maior entre os animais de maior DPP (P<0,01; Fig. 04). 

 

CONCEPÇÃO A IATF 

 

O número de dias pós-parto e sexo dos bezerros não influenciaram (P>0,10) a taxa de 

concepção a IATF.  
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A taxa de concepção a IATF foi influenciada por lote (P<0,01), sendo de 36,8, 40,5 e 21,2% 

para os Lotes 1, 2 e 3, respectivamente (Tab. 01).  

  

O ECC interferiu (P<0,01) na TCIA de maneira diferente para os tratamentos sem e com 

CIDR®. Os animais com ECC entre 3,25 e 3,75 apresentaram maiores TCIA. Vacas com ECC 

≤ 3,50 apresentaram melhor resposta ao TII, enquanto as vacas com ECC > 3,50 apresentaram 

melhor resposta ao TI. 

 

Não foi detectado efeito de tratamento (P>0,10) nas taxas de concepção a IATF para os 

protocolos sem (28,4%) e com CIDR® (32,5%). Os animais em anestro apresentaram 

melhores (P<0,01) taxas de concepção a IATF em relação aos animais ciclando, 40,5 e 21,9% 

respectivamente. Não houve interação (P>0,10) entre os tratamentos com e sem CIDR® e 

ciclicidade (Fig. 06). 

 

GESTAÇÃO 

 

A taxa de gestação foi influenciada por Lote aos 30 (P<0,01), 60 (P<0,02) e 90 (P<0,03) dias 

de EM. O número de dias pós-parto no início dos tratamentos não influenciou a taxa de 

gestação durante a EM (P>0,10).  

 

As vacas paridas de fêmea tiveram taxa de gestação superior (P<0,05) somente aos 30 dias de 

estação de monta em relação às vacas paridas de macho. As taxas de gestação verificadas aos 

30, 60 e 90 dias de EM foram de 41,2, 60,1 e 78,7% e 31,6, 55,8 e 72,1% para as vacas 

paridas de fêmeas e machos, respectivamente. 
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Os animais que receberam protocolos de sincronização apresentaram maior taxa de gestação 

durante a EM em relação ao grupo controle, independente do ECC e ciclicidade (Tab. 02).  

 

Em todos os ECC a taxa de gestação aos 30 dias de EM foi superior nos animais submetidos 

aos protocolos de IATF em relação ao grupo controle (Fig.07). Em animais com ECC � 3,25 

submetidas ao protocolo com adição de CIDR® as porcentagens de animais prenhes aos 30 

dias de EM e a IATF foram muito similares, o que não aconteceu no grupo sem adição de 

CIDR®. A partir do ECC > 3,25 a distância entre as curvas de concepção a IATF e gestação 

aos 30 dias aumenta tanto em TI quanto em TII. 

 

Maior quantidade de animais que foram sincronizados, ficaram gestantes aos 60 e 90 dias de 

estação de monta, ao se comparar com o grupo controle (Fig. 08 e 09).  

 

Os protocolos de IATF aumentaram os índices reprodutivos independente do ECC (Fig. 10). 

A maior diferença numérica entre as taxas de gestação aos 90 dias de EM dos animais 

sincronizados e do grupo controle foi verificada nos animais com ECC < 3,25. 

 

A ciclicidade apresentou tendência (P=0,07) em influenciar a taxa de gestação apenas aos 60 

dias de EM (Tab. 03). Houve interação entre ciclicidade e tratamento nas taxas de gestação 

aos 30 e 60 dias de EM (P<0,02; Tab. 04 e 05). Vacas em anestro sincronizadas (TI e TII) 

sempre apresentaram maiores taxas de gestação (30, 60 e 90 dias de EM) em relação ao grupo 

controle (TIII). Enquanto que nos animais ciclando esta diferença só ocorreu nos primeiros 30 

dias de EM.  
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O intervalo parto – concepção dos animais gestantes foi diferente entre os lotes (P<0,05), 

sendo de 65,0, 70,0 e 76,3 dias para os lotes 1, 2 e 3, respectivamente. O intervalo parto-

concepção foi influenciado (P<0,01) pelos tratamentos sem CIDR® (64,7d), com CIDR® 

(60,9d) e controle (85,7d). As variáveis ciclicidade e sexo do bezerro não influenciaram o 

número de dias para as vacas ficarem gestantes. Houve interação (P<0,01) entre ciclicidade e 

tratamento no intervalo parto-concepção (Tab. 06). Vacas sincronizadas (TI e TII) em anestro 

tiveram menor intervalo parto – concepção em relação às vacas do grupo controle (TIII), 

enquanto que nas vacas ciclando não houve diferença no número médio de dias pós-parto  

para ocorrência de nova gestação.  

  

DISCUSSÃO 

 

Apesar de não apresentar diferença estatística, os animais com maior DPP tiveram diminuição 

numérica do ECC (Fig.02). Estes dados concordam com os dados apresentados por Alderton 

[4] em que os animais apresentam queda de ECC à medida que o período pós-parto aumenta.  

 

A diminuição numérica do ECC com aumento de DPP (Fig.02), pode explicar porque as 

vacas com menor ECC apresentavam maior ciclicidade em relação aos animais de ECC 

intermediário (Fig.03). Provavelmente estes animais tiveram tempo suficiente para repor as 

reservas (20 a 30 dias pós-parto) e pulsatilidade de LH [5]. Os animais com maior ECC 

também apresentaram maior taxa de ciclicidade, provavelmente devido a mais rápida 

recuperação da pulsatilidade de LH pelo balanço energético menos negativo, apesar do menor 

número de dias pós-parto (Fig.03). 
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Estes dados mostram que existe uma relação entre ECC, DPP e ciclicidade que devem ser 

considerados ao se avaliar o efeito de ECC na ciclicidade. 

 

Neste trabalho a taxa de concepção a IATF foi influenciada por lote apesar de os animais 

pertencerem à mesma propriedade, terem sido inseminados com sêmen do mesmo touro e 

pelo mesmo inseminador. Estes dados são importantes por mostrarem que dentro de uma 

mesma propriedade existem diferenças de um lote para outro, diferenças estas que 

provavelmente são ainda maiores entre fazendas. Quando se utilizaram protocolos de 

sincronização de ovulação em diferentes localidades, as taxas de concepção a IATF dos 

protocolos Cosynch com CIDR® (43, 66, 51 e 71%) ou sem CIDR® (52, 54, 38 e 53%) 

apresentaram variações de resultados. Lamb [6] atribuíram estas diferenças de resultados a 

variáveis como diferenças de pastagens, manejo nutricional, raça, seleção genética, condição 

corporal, dias pós-parto, ciclicidade, época do ano e localização geográfica que têm potencial 

para interferir no sucesso dos programas de IATF.  

  

Neste estudo observou-se que vacas com maior ECC submetidas ao protocolo com CIDR® 

apresentaram decréscimo antecipado na concepção a IATF em relação ao protocolo sem 

CIDR® (Fig.05). Martinez [7] utilizando os protocolos Cosynch com ou sem CIDR® 

observaram taxas de concepção de 47,2, 46,3 e 36,6% (P = 0,53) para vacas com condição 

corporal < 2,0, entre 2,0 e 3,0, > 3,0, respectivamente. Apesar de não apresentar diferença 

significativa estes dados também mostram taxas de concepção numericamente menores para 

animais em melhor escore de condição corporal.  
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Estudos têm demonstrado que a utilização de dispositivos de liberação de progesterona 

durante protocolos de IATF têm gerado diferentes resultados, de acordo com a categoria 

animal, ciclicidade, local, condição corporal, entre outros. 

 

A adição de CIDR®, independente do protocolo (Ovsynch ou Cosynch), em vacas de corte 

paridas, não aumentou as taxas de concepção a IATF, sendo de 42,9 e 45,1% para os 

protocolos com e sem CIDR®, respectivamente. Porém, neste trabalho não foi relatado sobre a 

ciclicidade dos animais [7]. 

 

Em animais em anestro (determinados por duas dosagens de progesterona antes do início do 

protocolo), Lamb [6] verificaram que a utilização de CIDR® melhorou as taxas de  

concepção a IATF no protocolo Cosynch. Os animais em anestro, que apresentaram 

concentrações séricas de P4 > 1,00 ng/ml no momento da aplicação de PGF2α, (responderam a 

primeira aplicação de GnRH) a taxa de concepção foi de 40 e 53 % para os tratamentos sem e 

com CIDR®, respectivamente. Já os animais que apresentaram concentrações séricas de P4 < 

1,00 ng/ml as taxas de concepção foram de 38 e 66% para os tratamentos sem e com CIDR®, 

respectivamente [6]. Estes dados sugerem que em animais em anestro a utilização de CIDR® 

durante o protocolo Cosynch beneficiou proporcionalmente mais os animais que não 

responderam à aplicação de GnRH ou que já tinham apresentado luteólise no dia da aplicação 

de PGF2α. 

 

Estudos indicam que em vacas em anestro, o diâmetro do folículo dominante no dia da 

aplicação do GnRH foi influenciado pela remoção de bezerros por 48h (10,51 vs. 10,07 mm, 

para vacas que sofreram ou não RB, respectivamente). O diâmetro do folículo dominante no 
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dia da aplicação de GnRH influenciou a taxa de ovulação ao GnRH (10,63 vs. 9,56 mm, para 

vacas que ovularam e não ovularam respectivamente). E vacas que sofreram remoção de 

bezerros apresentaram maior taxa de ovulação ao GnRH (85,4 vs. 51,0%, para vacas que 

sofreram ou não RB, respectivamente; [8]). Estes dados em conjunto mostram que a utilização 

prévia de remoção de bezerros, por ter aumentado a taxa de ovulação ao GnRH, diminuiu a 

importância de adição de progesterona ao protocolo.  

 

Devido à aplicação de PGF2α 6 dias após o GnRH, provavelmente ocorreu diminuição do 

número de animais com ovulação/cio antecipados nos animais que tiveram ciclo curto e não 

receberam dispositivo de progesterona. 

 

Neste estudo, na média, não foi observado benefício da adição de CIDR® ao protocolo de 

IATF nos animais em anestro, devido à maior chance de sincronização proporcionada ao 

protocolo sem CIDR® pela RB e aplicação de PGF2α no dia 6. No entanto, ao se avaliar por 

ECC, as vacas com ECC ≤ 3,50 a inclusão de CIDR®, durante o protocolo, proporcionou 

maior taxa de concepção a IATF. Enquanto que nas vacas com ECC > 3,50 houve decréscimo 

na concepção a IATF e decréscimo antecipado no protocolo com CIDR®, o provável 

mecanismo pode ser atribuído a maior porcentagem de animais ciclando em maior ECC e 

piores taxas de sincronização destes animais.  

 

Em animais ciclando, a menor concepção a IATF, em relação aos animais em anestro, pode 

ser devido à maior concentração de progesterona (CL + CIDR®), “turnover” antecipado do 

folículo dominante e menor taxa de sincronização. Diferentes concentrações séricas de 

progesterona produzem variações nos padrões de secreção de LH [9,10] sendo que a inserção 



 33

de CIDR® em animais que apresentam corpo lúteo pode antecipar o “turnover” dos folículos 

dominantes [13,14]. Obteve-se persistência do folículo dominante quando a concentração de 

progesterona foi mantida baixa pela utilização de CIDR® reutilizado, após a aplicação de 

PGF2α no dia 8 do ciclo estral. Em animais cruzados (Bos taurus x Bos indicus) foi observada 

maior taxa de concepção em animais tratados com CIDR® reutilizado (59,7%) em relação a 

animais tratados com CIDR® novo (49,5% [15]) 

 

Dados de literatura mostram que em animais ciclando (determinados por duas dosagens de 

progesterona antes do início do protocolo) as concentrações séricas de P4 no momento da 

aplicação da PGF2α interferiram nos resultados do protocolo Cosynch com ou sem CIDR®. A 

utilização de CIDR®, durante o protocolo em animais que apresentaram concentrações séricas 

de P4 > 1,00 ng/ml no dia da aplicação de PGF2α, não alterou a taxa de concepção (54 vs. 

57%). Já em animais com concentrações séricas de P4 < 1,00 ng/ml no dia da PGF2α, a 

utilização de CIDR® melhorou a taxa de concepção (79 vs. 43%) [6]. Provavelmente, houve 

manutenção dos folículos que não responderam à primeira aplicação de GnRH, não 

permitindo que estes animais apresentassem ovulação antecipada. 

 

Vasconcelos [16] encontraram maior taxa de sincronização após a segunda aplicação de 

GnRH em vacas que haviam respondido à primeira aplicação de GnRH do protocolo 

“Ovsynch” (92% na presença de ovulação e 79% na ausência), concordando com Santos [17] 

que também observaram maior taxa de sincronização em vacas que ovularam ao primeiro 

GnRH do protocolo (87,2 vs. 63,6% para vacas que ovularam ou não, respectivamente). Estes 

dados em conjunto mostram a importância da resposta ao primeiro GnRH no resultado final 

da sincronização de ovulação. Em vacas Nelore paridas e ciclando foi observado que a 



 34

remoção de bezerros não melhorou a taxa de ovulação ao GnRH (48 e 55% para vacas que 

sofreram remoção de bezerros ou não, respectivamente; Vilela, dados não publicados). 

 

Em vacas e novilhas, têm sido observadas baixas taxas de concepção a IATF (26 a 35% 

[18,19]) em protocolos a base de GnRH. Estes baixos índices têm sido relacionados com a 

baixa taxa de resposta de novilhas ao primeiro GnRH e a alta porcentagem de animais que 

exibem estro antes da aplicação de PGF2α. Melhores taxas de concepção aos protocolos 

Ovsynch e Cosynch foram obtidos em novilhas quando se adicionou CIDR® (68,0%) em 

relação à não adição (38,5% [7]).  

 

No grupo em que não foi adicionado CIDR® ao protocolo o menor índice de concepção a 

IATF em animais ciclando, pode ser atribuído à baixa taxa de ovulação ao primeiro GnRH. A 

remoção de bezerros, em vacas Nelore ciclando, não melhora as taxas de ovulação ao 

primeiro GnRH, ocorrendo aumento da porcentagem de animais com ovulação antecipada e 

menor taxa de sincronização. Quando foi incorporado CIDR® ao protocolo eliminou-se a 

chance de ovulação antecipada, esperava-se, assim como em novilhas taurinas, melhores taxas 

de sincronização e concepção a IATF. No entanto, isto não ocorreu, provavelmente devido a 

concentrações mais elevadas de P4 circulante o que pode ter provocado “turnover” dos 

folículos dominantes e, consequentemente, diminuído as taxas de sincronização. 

Concentrações de progesterona mais elevadas podem ser resultado da liberação de 

progesterona proveniente do corpo lúteo já presente em animais ciclando, do corpo lúteo 

formado após ovulação ao primeiro GnRH (vacas que responderam ao GnRH) e da 

progesterona liberada pelo dispositivo intravaginal. 
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A maior taxa de gestação aos 30 dias de EM nos animais sincronizados ocorreu devido à 

capacidade dos protocolos em induzir ciclicidade e aumentar a quantidade de animais 

inseminados no início da EM. Estes dados concordam com Lucy [20] que encontraram maior 

taxa de gestação em 31 dias de EM com a utilização de protocolos de sincronização em 

relação ao grupo controle tanto para vacas de corte em anestro (54 vs. 48%) quanto para 

ciclando (89 vs. 50%). 

 

Em animais com ECC � 3,25 submetidas ao tratamento com CIDR® as porcentagens de 

animais prenhes aos 30 dias de EM e a IATF foram muito similares, o que não aconteceu no 

grupo sem CIDR®. A inclusão de CIDR® ao protocolo proporcionou maior consistência em 

emprenhar animais com menor ECC.  

 

A partir do ECC > 3,25 a distância entre as curvas de concepção a IATF e gestação aos 30 

dias aumenta, demonstrando que em animais com ECC > 3,25  os protocolos foram, 

provavelmente, menos eficientes em sincronizar a ovulação. 

 

Maior quantidade de animais que foram sincronizados, ficaram gestantes aos 60 e 90 dias de 

estação de monta, ao se comparar com o grupo controle (Fig. 08 e 09). Observa-se que a 

porcentagem de animais gestantes aos 60 dias no grupo controle ainda é ligeiramente inferior 

à porcentagem de animais prenhes a IATF nos tratamentos com e sem CIDR®. (Fig. 08). 

Somente aos 90 dias de EM o grupo controle apresentou a mesma proporção numérica de 

animais gestantes que o tratamento com CIDR® apresentava aos 30 dias (Fig. 09). Esta 

seqüência de dados demonstra que a utilização de protocolos de IATF proporcionou 

antecipação de 60 dias na concepção durante a EM.  
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Os protocolos de IATF melhoraram os parâmetros reprodutivos independente de escore de 

condição corporal (Fig. 10). As maiores diferenças numéricas entre as taxas de gestação aos 

90 dias de EM dos animais sincronizados e do grupo controle foi verificada nos animais com 

ECC ≤ 3,25. Devido estas diferenças, pode ser sugerido que os protocolos foram mais 

importantes para os animais com ECC ≤ 3,25, apesar de proporcionarem menor concepção a 

IATF nestes animais. Estes dados mostram a importância de avaliar a relação custo / benefício 

da utilização de IATF, não apenas pelos resultados de concepção a IATF, mas também pela 

porcentagem de vacas gestantes dentro da EM.  

 

O efeito dos tratamentos nas taxas de gestação foi particularmente importante no início da 

estação de monta, em que aumentaram as taxas de gestação por possibilitarem inseminar 

maior número de animais e induzir ciclicidade nos animais em anestro, independente do 

protocolo utilizado. Quanto mais próximo do final da estação de monta mais as taxas de 

gestação tendem a ter proporções mais próximas, principalmente nos lotes de animais 

ciclando, mantendo-se porém sempre superior nos grupos de animais tratados. 

 

O reflexo direto de mais animais dos tratamentos I e II ficarem gestantes no início da estação 

de monta foi a diminuição do número de dias que os animais anestro de TI e TII levaram para 

ficar gestantes em relação a TIII (Tab. 05).  

 

CONCLUSÃO 

 

A inclusão do CIDR® durante protocolo a base de GnRH, PGF2α e RB aumentou a taxa de 

concepção a IATF em animais com ECC ≤ 3,50 o que não ocorreu para animais com ECC > 



 37

3,50. Animais em anestro apresentaram melhor taxa de concepção a IATF em relação aos 

animais ciclando, independente do protocolo. 

 

Protocolos de sincronização aumentaram a taxa de animais gestantes no início da EM, tanto 

em animais em anestro como em animais ciclando, diminuindo o intervalo parto-concepção. 

Os animais em anestro, submetidos a protocolos de sincronização, apresentaram maior taxa de 

gestação no final da EM. 
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Tratamento I (sem CIDR®) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tratamento II (com CIDR®) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tratamento III (controle) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 01. Descrição dos tratamentos utilizados (TI, TII e TIII) e dos diagnósticos de 
concepção (IATF) e gestação acumulativa, aos 30, 60 e 90 dias de EM. RB = remoção 
temporária de bezerros; DG = diagnóstico de gestação; IATF = inseminação artificial em 
tempo fixo; GnRH = CYSTORELIN®, 1ml, IM; PGF2α = LUTALYSE®, 5ml, IM. Sangue 01 
e 02 = amostras de sangue para dosagem de P4 e avaliação de ciclicidade. 
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Figura 02. Escore de condição corporal de vacas Nelore paridas com diferentes número de 

dias pós-parto. 
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Figura 03. Taxa de ciclicidade de vacas Nelore paridas com diferentes escores de condição 

corporal. 
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Figura 04. Taxa de ciclicidade de vacas Nelore paridas por número de dias pós-parto no dia 

aplicação do primeiro GnRH. 
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Figura 05. Taxas de ciclicidade e de concepção a IATF em vacas Nelore paridas submetidas a 

protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros, sem (TI) ou com (TII) CIDR®, em 

diferentes escore de condição corporal.  
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Figura 06. Taxa de concepção a IATF em vacas Nelore paridas submetidas a protocolo à base 

de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros sem ou com CIDR® para animais em anestro e 

ciclando. 
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Figura 07. Taxas de concepção a IATF e de gestação aos 30 dias de EM em vacas Nelore 

paridas submetidas a protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros sem (TI) ou 

com (TII) CIDR® e taxa de gestação em 30 dias de EM para o grupo controle (TIII; não 

sincronizado) em animais com diferentes ECC.  
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Figura 08. Taxa de concepção a IATF e de gestação aos 60 dias de EM em vacas Nelore 

paridas submetidas a protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros sem (TI) ou 

com (TII) CIDR® e taxa de gestação em 60 dias de EM para o grupo controle (TIII; não 

sincronizado) em animais com diferentes ECC.  
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Figura 09. Taxa de gestação aos 90 dias de EM nas vacas Nelore paridas submetidas ao 

protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros sem (TI) ou com CIDR® (TII) e nas 

vacas do grupo controle (TIII; não sincronizado) e taxa de gestação aos 30 dias de EM dos 

animais submetidos ao protocolo de sincronização com adição de CIDR® (TII) em diferentes 

ECC.  
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Figura 10. Taxa de gestação aos 90 dias de EM em vacas Nelore paridas submetidas a 

protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros sem ou com CIDR® e do grupo 

controle (não sincronizado) em diferentes ECC. 
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Tabela 01. Número de animais, escore de condição corporal (1 a 5, ECC), taxa de ciclicidade, 

dias pós-parto (DPP) no início dos tratamentos (aplicação do primeiro GnRH) e concepção a 

IATF dos Lotes de manejo 1, 2 e 3 de vacas Nelore paridas submetidas ou não (TIII; controle) 

a protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros sem (TI) ou com (TII) CIDR®. 

TRATAMENTO LOTE 01 LOTE 02 LOTE 03 

Número de Animais 186 153 114 

ECC (1 a 5) 3,36a  3,51b  3,38a  

Taxa de Ciclicidade 
(%) 33,9 ± 4,8a  15,7 ± 3,7b  15,8 ± 3,7b  

DPP (dias) 38,1 ± 10,5 
(22 – 62) 

35,8 ± 3,9 
(31 – 46) 

33,2 ± 1,7 
(31 – 37) 

Concepção a IATF 
(%) 36,8a  40,5a  21,2b  

Intervalo parto-
concepção (dias) 65,0 70,0 76,3 

a,b Valores com letras diferentes sobrescritas na mesma linha são diferentes (P<0,01). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 49

Tabela 02. Taxa de gestação aos 30, 60 e 90 dias de EM em vacas Nelore paridas submetidas 

ou não (TIII; controle) a protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros sem (TI) 

ou com (TII) CIDR®. 

Taxa de Gestação (%) 
TRATAMENTO SEM CIDR® 

TI (n=201) 
COM CIDR® 

TII (n=156) 
CONTROLE
TIII (n=96) 

C 1 C 2 

30 DIAS 50,0 59,7 11,1 <0,01 >0,10 

60 DIAS  67,1 77,5 38,8 <0,01 >0,10 

90 DIAS  78,7 85,3 57,8 <0,01 >0,10 
C1: contrasta TI + TII vs. TIII; e C2: contrasta TI vs. TII. 
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Tabela 03. Taxa de gestação durante a estação de monta em vacas Nelore paridas que estavam 

em anestro ou ciclando no início da estação de monta.  

Ciclicidade 30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 

Anestro (n = 348)  31,9a  55,9a  74,7a  

Ciclando (n = 105) 41,0a 68,2b  76,4a  

a,b Valores com letras diferentes sobrescritas na mesma coluna são diferentes (P<0,10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 51

Tabela 04. Taxa de gestação aos 30, 60 e 90 dias de EM em vacas Nelore paridas em anestro 

submetidas ou não (TIII; controle) a protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros 

sem (TI) ou com (TII) CIDR®. 

Taxa de Gestação (%) 
TRATAMENTO SEM CIDR® 

TI (n=147) 
COM CIDR® 

TII (n=123) 
CONTROLE
TIII (n=78) 

C 1 C 2 

30 DIAS 55,8 59,6 5,2 <0,01 >0,10 

60 DIAS  73,7 74,8 19,6 <0,01 >0,10 

90 DIAS  79,2 87,3 49,5 <0,01 0,09 
C1: contrasta TI + TII vs. TIII; e C2: contrasta TI vs. TII. 
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Tabela 05. Taxa de gestação aos 30, 60 e 90 dias de EM em vacas Nelore paridas ciclando 

submetidas ou não (TIII; controle) a protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros 

sem (TI) ou com (TII) CIDR®. 

Taxa de Gestação (%) 
TRATAMENTO SEM CIDR® 

TI (n=54) 
COM CIDR® 

TII (n=33) 
CONTROLE
TIII (n=18) 

C 1 C 2 

30 DIAS 44,2 59,8 22,2 0,02 >0,10 

60 DIAS  59,7 80,1 62,3 >0,10 0,06 

90 DIAS  78,2 83,1 65,7 >0,10 >0,10 
C1: contrasta TI + TII vs. TIII; e C2: contrasta TI vs. TII. 
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Tabela 06. Intervalo parto-concepção (dias) de vacas Nelore, em anestro ou ciclando, 

submetidas ou não (TIII; controle) a protocolo à base de GnRH, PGF2α e remoção de bezerros 

sem (TI) ou com (TII) CIDR®. 

Ciclicidade 
SEM CIDR® 

TI 
(dias) 

COM CIDR® 

TII 
(dias) 

CONTROLE
TIII 

(dias) 
 C 1 C 2 

ANESTRO 
(n = 348) 

58,9 
(n = 147) 

62,9 
(n = 123) 

96,7 
(n = 78) <0,01 >0,10 

CICLANDO 
(n = 105) 

71,3 
(n = 54) 

58,9 
(n = 33) 

74,7 
(n = 18) >0,10 0,02 

GERAL 
(n = 453) 

64,7 
(n = 201) 

58,9 
(n = 156) 

85,7 
(n = 96) <0,01 >0,10 

C1: contrasta TI + TII vs. TIII; e C2: contrasta TI vs. TII.  
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IMPLICAÇÕES 

 

Protocolos de IATF são importantes ferramentas que devem ser utilizadas 

estrategicamente para contornar dois importantes entraves da atividade pecuária no Brasil: o 

anestro pós-parto e a baixa porcentagem de animais inseminados. O menor intervalo parto-

gestação e produção de progênie superior aumentam a viabilidade econômica da atividade de 

cria na pecuária de corte, por diminuir o descarte de matrizes e aumentar a chance de ser 

desmamado um bezerro superior / ano. 
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